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Democracia e direitos
A defesa da democracia e dos 
direitos foi consenso entre os 
participantes da Conferência da 
Bahia e Sergipe, realizada sexta-feira 
e sábado, em Salvador. Em todas as 
falas, a necessidade de mobilização 
da categoria contra os ataques 
do governo e dos bancos. Os 

bancários dos dois estados também 
aprovaram a pauta a ser levada para 
a etapa nacional. Páginas 2, 3 e 4

A 24ª Conferência dos Bancários da Bahia e Sergipe, em Salvador, contou com expressiva participação da categoria. Dias de importantes definições 
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Bancários definem 
estratégias contra 
os ataques sofridos
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

MANOEL PORTO

MANOEL PORTO

MANOEL PORTO

Defesa do país e dos direitos 

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO
Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos. Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 SRTE-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 SRTE-BA. Editora: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 SRTE-BA. Repórter: Renata Andrade - Reg. MTE 4409 SRTE-BA.
Estagiários em jornalismo: Alan Barbosa e Angélica Alves. Projeto gráfico: Márcio Lima. Diagramação: André Pitombo. Impressão: Gráfica Imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. Os textos assinados são de responsabilidade dos autores.

A CATEGORIA marcou presen-
ça na 24ª Conferência dos Ban-
cários da Bahia e Sergipe, em 
Salvador. Diante dos estragos 
feitos pela agenda ultraliberal 
no Brasil, que retira conquis-
tas, reduz poder de compra e 
dificulta a vida dos brasileiros, 
a defesa da democracia e dos 
direitos deve ser prioridade na 
campanha salarial deste ano.

O presidente da Federação dos 
Bancários da Bahia e Sergipe, 
Hermelino Neto, destacou que 
os trabalhadores  precisam fazer 
o debate econômico e corporati-

vo, mas também sobre o futuro 
do Brasil. "Precisamos defender a 
democracia, a soberania nacional 
e os bancos públicos".

O presidente do Sindicato 
dos Bancários da Bahia, Augus-
to Vasconcelos, reforçou que 
a categoria tem a maior Con-

venção Coletiva de Trabalho 
do país. “Não há uma conquis-
ta trabalhista que não tenha o 
DNA dos sindicatos”. Lembrou 
que a campanha salarial não 
está descolada da situação po-
lítica do Brasil. Os ataques aos 
bancários, aos direitos e aos 

bancos públicos são constantes. 
Posicionamento compartilhado 
pela presidenta do Sindicato de 
Camaçari, Thaíse Mascarenhas.

A presidenta do Sindicato dos 
Bancários de Sergipe, Ivânia Pe-
reira, chamou a atenção para a 
unidade da categoria para fazer o 
enfrentamento ao sistema finan-
ceiro e ao governo Bolsonaro.

Representando a CTB, Ema-
noel Souza afirmou que a cam-
panha salarial dos bancários é 
muito maior do que a de outras 
categorias.

Parlamentares
O deputado Daniel Almeida 

enviou vídeo destacando que este 
é o momento de grande reflexão 
diante dos desafios postos. A de-
putada Alice Portugal, por vídeo, 
defendeu a luta contra a privati-
zação dos bancos públicos. 

Minuta definida no BB 
OS FUNCIONÁRIOS do Banco 
do Brasil estão mobilizados para 
a luta. Este foi o compromisso 
firmado no Encontro da Bahia e 
Sergipe, sábado. Entre as priorida-
des, condições de trabalho, saúde, 
assédio moral, Cassi e Previ.

No evento foi destacado o 
engajamento dos bancários nas 
eleições da Cassi e da Previ. Se-
gundo a secretária-geral do Sin-
dicato dos Bancários da Bahia, 
Jussara Barbosa, o trabalhador 
do BB está empenhado em lutar 
contra os abusos da empresa. 

Os trabalhadores denuncia-
ram a exploração e o assédio 
moral, enquanto o BB perde as 
características de banco públi-
co. O diretor do SBBA, Fábio 
Ledo, afirmou que as questões 
afetam toda a sociedade, com-
prometendo a economia e o de-
senvolvimento do país.

O terror causado nas PSO 
(Plataformas de Suporte Opera-
cionais) também esteve em pau-
ta e será levado ao Congresso 
Nacional dos Funcionários do 
BB, em junho. 

Delegação
Foram eleitos 

17 delegados que 
vão representar 
a Bahia e Sergi-
pe no 22º CNFBB 
(Congresso Na-
cional dos Fun-
cionários do Ban-
co do Brasil), de 8 
a 10 de junho, em 
São Paulo. 

Martelo está batido também 
pelos empregados da Caixa
OS EMPREGADOS da Caixa 
da Bahia e Sergipe se reuniram 
no sábado, quando debateram a 
construção da pauta específica 
de reivindicações a ser nego-
ciada com a direção da empresa 
durante a campanha salarial.

O primeiro tema foi saúde. 
O secretário-geral da Federa-
ção dos Bancários da Bahia e 
Sergipe, Emanoel Souza, apre-
sentou estudo que mostra o 
adoecimento dos empregados 
do banco, com crescimento 
de afastamentos 
por transtornos 
mentais.

Os participan-
tes aprovaram 
a manutenção 
da pauta de rei-
vindicações de 
2020, com acrés-
cimo de algumas 
propostas, como 
acabar com a de-

signação de caixa e tesoureiro 
minuto, exigir um acordo so-
bre o teletrabalho que garan-
ta o registro de ponto, volta 
do atendimento presencial nas 
Gipes nos estados, repúdio ao 
ranqueamento dos bancários 
e ao GDP (Gestã de Desempe-
nho de Pessoas).

Foram eleitas também as de-
legações dos estados da Bahia 
e Sergipe para o Conecef, que 
acontece entre os dias 8 e 10 de 
junho, em São Paulo. 

Bancários têm hoje a maior Convenção Coletiva de Trabalho no Brasil 

Bancários do BB elencam demandas para o congresso Pauta da Caixa é aprovada pelos empregados 
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Maiores bancos do sistema 
financeiro lucraram R$ 28,1 
bilhões no primeiro trimestre

No Brasil da fome, 
lucratividade explode 

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

O CENÁRIO nacional é delicado. Cerca de 
116 milhões de brasileiros vivem em insegu-
rança alimentar e 20 milhões passam fome. 
Neste quadro de aumento da miséria, do 
desemprego, da queda da renda, do poder 
de compra e da pandemia, os cinco maiores 
bancos do Brasil – que dominam mais de 
80% do mercado – viram o lucro explodir.

Juntos, Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, 
Itaú e Santander obtiveram lucro líquido de 
R$ 28,1 bilhões no primeiro trimestre deste 

ano, crescimento de 17,5% nos 12 meses en-
cerrados em março. A receita de tarifas so-
mou R$ 36,2 bilhões no período. Com este 
valor, pagam toda a folha de pessoal e mais 
a PLR dos funcionários.

Ao contrário do que aconteceu com di-
versas atividades produtivas do país duran-
te a crise sanitária, a saúde financeira das 
organizações financeiras continuou intocá-
vel, destacou a economista e técnica do Die-
ese, Ana Georgina Dias, durante a 24ª Con-
ferência dos Bancários da Bahia e Sergipe.

Em 12 meses encerrados em março, os ati-
vos dos cinco bancos somaram R$ 8,3 tri-
lhões, alta de 4,5%. O patrimônio líquido 
chegou a R$ 646,6 bilhões no período. A ina-
dimplência, no entanto, aumentou. Resultado 
do desemprego elevado, do alto custo de vida 
e do comprometimento da renda das famílias.

Campanha modelo
EMBORA o momento seja bem difícil, a eco-
nomista e técnica do Dieese Ana Georgina 
Dias destacou a importância da campanha 
salarial dos bancários, que geralmente saem 
na frente e garantem conquistas além do re-
ajuste salarial, as quais, depois, costumam se 
estender para outras categorias.

Os bancários foram pioneiros na criação 
do Comitê de Crise para discutir a pandemia 
e o trabalho remoto. Há alguns anos garan-
tiu a ampliação da licença-maternidade para 
6 meses. A Caixa foi a primeira a incluir côn-
juge do mesmo sexo no plano de saúde.

O poder de mobilização garante aos bancá-
rios não só a manutenção dos direitos – mesmo 
com a reforma trabalhista – mas ainda outras 
conquistas que fazem a categoria ter a maior 
Convenção Coletiva de Trabalho do país.  

Aumento real mais manutenção dos 
direitos conquistados pela categoria
EM UM ano desafiador, 96% dos bancários 
têm o aumento real de salário como priorida-
de. Para 58,9%, aumentar a PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) deve ser o foco.

Para 83,2%, manter os direitos está na or-
dem do dia. Os dados são resultado parcial 
da consulta feita aos bancários, apresenta-
dos na 24ª Conferência da Bahia e Sergipe, 
no sábado. A pesquisa revelou que 96,3% 
querem que a regulação do teletrabalho 
seja feita através de negociação coletiva en-
tre bancos e entidades sindicais.

Em relação aos impactos da cobrança ex-
cessiva por metas, 87,8% sinalizaram fadiga, 
cansaço e preocupação constante. Além dis-
so, 53,2% apontaram como consequências 
crise de ansiedade/pânico, 50,3% dificulda-
de de dormir, mesmo nos fins de semana e 
46,8% disseram não ter motivação, vontade 
de não ir trabalhar, medo de “estourar”. 

Grande mobilização 
em defesa da CCT
A PAUTA de reinvindicações dos ban-
cários na campanha salarial 2022 foi 
aprovada pelos 266 participantes da 
24ª Conferência da Bahia e Sergipe. 
Entre as prioridades, 5% de aumento 
real nos salários, valorização da PLR 
(Participação nos Lucros e Resultados) 
e do piso, defesa do emprego, aumento 
maior no VA e VR, proteção à saúde, 
debate sobre teletrabalho e manuten-
ção das condições de trabalho.

O fim da terceirização, a defesa dos 
bancos públicos e da democracia tam-
bém estão na pauta. Serão muitos de-
safios, mas a mobilização está garanti-
da. Por isso, outro ponto destacado é o 
apoio, nas eleições 2022, às candidatu-
ras que defendam os direitos e os ban-
cos públicos.

Durante o evento foi eleita a delega-
ção da Bahia e Sergipe, composta por 
23 pessoas. Os trabalhadores vão levar 
a pauta de reivindicações dos dois es-
tados para a Conferência Nacional dos 
Bancários, entre os dias 10 e 12 de ju-
nho, em São Paulo.

Homenagem
A edição da Conferência teve o 

nome de Maria das Graças Gomes, 
diretora do Sindicato da Bahia e fun-
cionária do Bradesco, que está em re-
cuperação das sequelas da Covid-19, 
após dois meses de hospitalização. 
Uma justa homenagem. 

Ana Georgina 
Dias lembra 
que a saúde 
financeira dos 
bancos não 
sofreu abalo na 
pandemia

Consulta é apresentada durante Conferência
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Tem mais gente sustentada
pelo auxílio do que com
emprego formal. Pobreza
ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br

O Brasil virou um 
“país de indigentes” PRECAUÇÃO O deputado Paulo 

Pimenta (PT-RS) diz que nenhum 
setor da sociedade vai apoiar a “ca-
noa furada” golpista de Bolsonaro. 
Tomara que ele esteja certo. A ex-
trema direita é estúpida, violenta e 
não tem limite. Golpe militar é difí-
cil, mas há outros meios extralegais, 
como foram o impeachment de 2016 
e a prisão de Lula em 2018. Atenção 
máxima pela democracia.

CONFISSÃO Mais uma prova de 
que o apoio ao golpe de 2016 foi do-
loso. Em editorial publicado no do-
mingo, em defesa das urnas eletrô-
nicas, a Folha afirma: “Os terminais 
digitais captaram tanto a ascensão 
do PT nos anos 2000 quanto a onda 
direitista e antipolítica de 2018”. Tra-
duzindo, o jornal ajudou a eleger 
Bolsonaro mesmo sabendo se tratar 
de um neofascista, antipovo.

TENDÊNCIAS Com a experiên-
cia de quem dirige, há muitos anos, 
o Instituto Vox Populi, o sociólogo 
Marcos Coimbra diz que “nunca 
um candidato com a frente que Lula 
tem deixou de ganhar a eleição”. Ele 
admite a possibilidade de ser no 1º 
turno e destaca que o ineditismo de 
uma vitória em São Paulo faz muita 
diferença. Também prevê migração 
no eleitorado de Ciro.

LÓGICO “Não é muito importan-
te o que o Ciro vai fazer, se ele vai 
ou não continuar. O que mais im-
porta é o que o eleitor do Ciro vai 
fazer, e isso o Ciro não tem con-
dições de controlar”. Do jornalista 
Mario Vitor Santos sobre o princi-
pal candidato da 3ª via. Os ciristas 
que não suportam Bolsonaro vão 
votar em Lula para evitar o 2º tur-
no. Análise coerente.

DURÍSSIMO Uma pancada forte 
do jurista e filósofo Alysson Masca-
ro.  Em entrevista ao Ópera Mun-
di, disse que a esquerda brasileira é 
“majoritariamente liberal, reformis-
ta, pacifista, capturada pelo republi-
canismo e funciona como um disco 
quebrado, disputando apenas den-
tro do capitalismo, sem romper com 
ele”. Um bom tema para a atualidade, 
marcada por ameaças golpistas.

AO CHAMAR atenção para o preocupante 
dado de que o Auxílio Brasil supera, e mui-
to, o emprego formal na maioria dos esta-
dos brasileiros, o secretário do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte da Bahia, Da-
vidson Magalhães, disse que hoje “vivemos 
em um país de indigentes”, por culpa da 
perversa agenda ultraliberal iniciada com 
Temer e agravada no governo Bolsonaro. A 
afirmação foi feita na 24ª Conferência dos 

Bancários da Bahia e Sergipe, no sábado.
Para dar ideia do desmantelamento do 

setor produtivo, resultante do ultralibera-
lismo, lembrou que no início dos anos 1980 
o volume de exportações de produtos ma-
nufaturados brasileiros superava a China e 
a Coréia, juntas. “Não há desenvolvimento 
sem indústria”, disse o secretário, até porque 
“o agronegócio não gera emprego”. 

Pela grave crise política, econômica e so-
cial que o país amarga, Davidson Magalhães 
considera ser de “vida ou morte” a eleição do 
dia 2 de outubro próximo. “O Brasil não vai 
aguentar Bolsonaro por mais um mandato”.  
Por isso mesmo, ele destaca a necessidade de 
cada bancário, cada brasileiro, se empenhar 
para derrotar o neofascismo bolsonarista, 
inclusive com a ocupação das ruas e o uso 

inteligente das redes sociais.
O secretário do Trabalho da 

Bahia fez uma análise da perigo-
sa situação mundial, associando-a 
à realidade brasileira, mostrou que 
Bolsonaro é consequência da con-
juntura internacional marcada pelo 
capitalismo financeiro, ressaltou o 
quadro de instabilidade, condenou 
a guerra da Otan contra a Rússia e 
as desastrosas consequências para o 
mundo todo, além de revelar preo-
cupação com as extinções das liber-
dades e cortes de direitos. 

Ingresso promocional do Forró até sexta
QUEM ainda não comprou o ingresso com o 
preço promocional para o Forró dos Bancá-
rios, no dia 4 de junho, no clube da Apcef/BA, 
ganhou mais um tempo. Foi prorrogado até 
sexta-feira o prazo do 1º lote, por apenas R$ 
40,00 para os associados ao Sindicato e à As-
sociação. Sábado o valor passa para R$ 50,00. 

Basta entrar em contato com os direto-
res de área do SBBA ou da Apcef. Ou até 
mesmo ir à sede do Sindicato, nas Mercês, 
na Associação, e ainda pode pagar através 
do PIX: 15.245.095/0001-80 e enviar o com-
provante para o diretor das entidades. Vale 
lembrar que o público geral paga R$ 100,00.

O Forró dos Bancários deste ano será co-
mando pelas bandas Estakazero, Flor Se-
rena e Luciano Sanfoneiro. Depois de dois 
anos sem arrasta-pé, por conta da pande-
mia, dia 4 de junho será a oportunidade de 

a categoria dançar um bom forró antes do 
São João. Será cobrado na entrada compro-
vante de vacinação. 

Secretário Davidson Magalhães critica o governo Bolsonaro
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